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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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O USO DA LINGUAGEM LOGO NO ENSINO DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

CAPÍTULO 29
doi

Jefferson Felipe Albuquerque Cavalcante
Universidade Federal de Alagoas

Maceió - AL

Vanio Fragoso de Melo
Universidade Federal de Alagoas

Maceió – AL. 

RESUMO: A utilização didática de recursos 
lúdicos demanda o desenvolvimento de novos 
métodos de ensino que, com o objetivo de 
encantar as aulas na finalidade de obter 
total atenção dos discentes. Entre diversos 
recursos didáticos encontra-se a linguagem de 
programação Logo. Criado por Seymour Papert, 
na década de 60, no Massachusetts Institute 
of Technology, ela possui uma abordagem 
construtivista e é ideal para ser usada na 
prática e fixação dos assuntos matemáticos 
estudados, além de trabalhar e enriquecer 
o desenvolvimento do raciocínio lógico-
matemático, que é de fundamental importância 
no amadurecimento intelectual do aluno. 
Este artigo ressalta que as possibilidades de 
aplicação são infinitas e de fácil integração em 
qualquer assunto matemático, trabalhando não 
só a parte geométrica, mas também em sua 

representação algébrica.
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THE USE OF LOGO LANGUAGE IN 

EDUCATION OF BASIC EDUCATION

ABSTRACT: The didactic use of recreational 
resources requires the development new 
teaching methods, in order to charm the classes 
to get full attention of the students. Among 
several teaching resources is the programming 
language Logo. Created by Seymour Papert 
in the 60’s at the Massachusetts Institute 
of Technology, it possesses a constructivist 
approach and is ideal for use in practice and 
establishment of the mathematical subjects 
studied, in addition to work and improve the 
development of logical-mathematical reasoning, 
which is of fundamental importance in the 
intellectual maturity of the student. This article 
points out that the application possibilities are 
endless and easy to integrate in any math 
subject, working not only the geometric part, but 
also in its algebraic representation.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A matemática nas escolas, por muitas vezes, acaba se tornando uma matéria 
difícil e tediosa, levando muitos alunos a terem um mau conceito predefinido pelos 
pais, amigos e sociedade. Assim, a criança entra na escola criando, ela mesma, uma 
dificuldade que muitas vezes nem existe, tendo o professor o dever de desmistificar 
essas crenças de desvalorização à disciplina.

Por se tratar de uma matéria base no crescimento tecnológico de uma 
sociedade, o Brasil enfrenta sérios problemas nessa área, não só o governo é um 
autor de desvalorização como também a própria família desacredita no potencial da 
educação. Para efeito de comparação, países como Japão e Coréia do Sul são a 
real prova de que um bom ensino é o principal fator a abrir portas para o crescimento 
de um país.

Em atividades na sala de aula, trazer recursos diferenciados acaba por 
estimulá-las. Os recursos lúdicos não tratam apenas de jogos e brincadeiras, mas 
de qualquer material que traga diferencial, aguçando a atenção em vários sentidos.

Entre esses materiais estão os softwares, como a linguagem Logo. Desenvolvida 
pelo norte americano e educador matemático Seymour Papert, trata-se de uma 
linguagem de programação simples e intuitiva voltada para as crianças.

Basicamente, a linguagem Logo tem por finalidade controlar uma tartaruga 
virtual, ordenando que a mesma movimente-se, deixando um desenho de uma 
linha por onde passa. A partir desses rastros podemos formar figuras geométricas 
bidimensionais e tridimensionais ou até figuras mais complexas utilizando o conceito 
de fractais.

No intuito de desenvolver e aumentar as percepções cognitivas, compreendendo 
os conceitos básicos de geometria e álgebra, que têm por finalidade descrever e 
representar de forma organizada o mundo em que vivemos, a linguagem Logo traz, 
de forma interativa e divertida, uma maneira diferente de aprender matemática.

2 | 	RECURSOS LÚDICOS

Estamos vivendo grandes mudanças na sociedade com as novas tecnologias: 
desde o surgimento dos computadores, passando pelos jogos eletrônicos (vídeo 
game), internet, smartphones e chegando aos tablets, onde as tendências e modas 
vivem em constante mudança; e o mesmo deve ocorrer com a educação, que não 
é algo que deve ficar estagnado no tempo, mas sofrer mudanças com o objetivo de 
se adequar à realidade do aluno.

A escola vem, muitas vezes, trazendo metodologias antigas e desgastadas 
que não favorecem o professor nem o aluno. A construção do cronograma do 
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ensino fundamental não traz métodos adaptados à realidade dos alunos. Hoje, a 
informação é algo tão banal e de fácil acesso que, o assunto que o professor ensina 
em sala de aula pode facilmente ser encontrado e aprendido na internet, ou mesmo 
ser visto em vídeo: outro professor lecionando o mesmo conteúdo.

Mais especificamente, a matemática é vista como uma disciplina “áspera e 
rígida” cheias de regras e memorizações, que acaba por ser desgastante e cansativa 
para a criança, levando os alunos a não estudarem e acreditarem que eles mesmos 
são incapazes de aprender a disciplina, desistindo antes mesmo de conhecer o 
conteúdo. 

Mas como tornar a matemática agradável, divertida e interessante para a 
criança? Segundo Araújo:

Difundir e desmistificar o uso de atividades lúdicas, com fundamentações 
pedagógicas adequadas, favorece um aprendizado efetivo, representando 
estratégias – altamente proveitosas – para que o aluno tenha acesso ao 
conhecimento e ao desenvolvimento de suas capacidades (ARAUJO, 2000, p. 
11).

Sendo a linguagem da natureza, a matemática pode ser facilmente 
exemplificada, como na maneira de prever, construir e aperfeiçoar a nossa realidade. 
Os recursos lúdicos entram com o objetivo de torna a matemática numa fórmula de 
fácil demonstração.

Sensibilizar os discentes através de alguns dos seus sentidos torna-se cada 
vez mais fácil pelos recursos da informática. Como tal, ter o conhecimento dela não 
é suficiente, pois não só as escolas precisam se adequar com ferramentas, mas 
também os professores necessitam se especializar no manuseio delas.

Assim como um bom livro-texto não é, por si só, garantia de um bom curso, também 
um bom software precisa ser bem explorado por mestre e aluno para dar bons 
resultados. Ao contrário do que esperam muitos administradores educacionais, 
o computador não faz milagres. (SAINT, 1995, p.38 apud VENTURINI, 2009, p.8).

As novas tecnologias causam grandes transformações na sociedade. Na 
era em que vivemos, simples programas acarretam transformação em nossos 
comportamentos e, por serem atrativos, devem ser aproveitados e utilizados como 
ferramentas de aprendizado. 

3 | 	O USO DE SOFTWARE NA EDUCAÇÃO

No mundo digital, os recursos computacionais tornam-se uma importante 
ferramenta e fonte de aprendizado. Entre outros fatores positivos temos a fácil 
acessibilidade pela grande massa, custos pequenos e rápida adequação às 
novidades do mercado.

Com o reconhecimento dessa poderosa ferramenta (o computador), vem 
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crescendo a conscientização de incluir nos currículos escolares a necessidade do 
uso de programas educacionais. Apesar de ser raro encontrar escolas particulares 
sem laboratório de informática, o mesmo não se pode dizer da maioria das escolas 
públicas.

Mas a questão a ser discutida é se esses laboratórios (quando em pleno 
funcionamento) são realmente aproveitados e se os professores são qualificados 
para o uso desses instrumentos.

Para pôr o professor frente aos desafios na utilização dos softwares 
educacionais, é necessária antes uma adaptação. Perante isso, um novo paradigma 
surge no papel do mestre diante da tecnologia, exigindo uma nova postura do 
docente. 

Às escolas cabe a introdução das novas tecnologias de comunicação e conduzir 
o processo de mudança da atuação do professor, que é o principal ator destas 
mudanças, capacitar o aluno e buscar corretamente a informação em fontes de 
diversos tipos. É necessário também, conscientizar toda a sociedade escolar, 
especialmente os alunos, da importância da tecnologia para o desenvolvimento 
social e cultural (MERCADO, 2002, p. 14).

Como consequência a escola acaba executando seu real propósito: preparar 
o aluno para seu futuro.

Vale ressaltar aqui que a definição de software educacional não é aquele 
que foi criado especificamente para o uso na escola, mas sim qualquer programa 
que possa ser reaproveitado para a finalidade educativa necessitando ou não de 
adequação.

Entre vários exemplos estão os jogos eletrônicos, feitos com o objetivo de 
entreter, mas que podem ser reaproveitados por proporcionar: interatividade social, 
absorção de conhecimento, desenvolvimento do raciocínio lógico, desenvolvimento 
da coordenação visual e motora, criatividade, inclusão digital, entre outros.

4 | 	A IMPORTÂNCIA NO DESENVOLVIMENTO DO RACIOCÍNIO LÓGICO

Nunca se teve uma geração com tanta preguiça de pensar. Com as facilidades 
e acessibilidades da tecnologia, as coisas se tornaram mais práticas e ao mesmo 
tempo prejudicial ao discente. É importante isso ser frisado, pois a base do uso do 
raciocínio lógico-matemático está na atitude de pensar.

Uma difícil conta de multiplicação que antes necessitava papel, lápis e tempo 
para solucionar e hoje pode ser resolvida em segundos; um trabalho escolar que 
demandava leitura, escrita e tempo de pesquisa, hoje é concluído numa rápida 
pesquisa em um buscador (Google, Bing, Yahoo) e impresso em segundos. 
Atividades essas tão simples num ambiente escolar contribuíam para um forte 
desenvolvimento e amadurecimento, por forçar o aluno a ler toda a pesquisa, pensar 
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sobre ela e redigi-la manualmente o que atualmente não ocorre mais.
E como forçar o aluno a refletir se os antigos métodos não mais funcionam? 

A resposta está nas ferramentas que ajudaram a banalizar essas antigas práticas. 
	 De alguns anos para cá os problemas contextualizados vem ganhando 

importância, pois trata-se de uma maneira que permite desenvolver o pensamento 
crítico do aluno e o trabalho em conjunto de soluções criativas. Não só os livros 
didáticos atuais mostram isso, como o maior exame do país, o Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM), enfatiza suas questões com contextualização de assuntos 
que podem ser encontrados no dia a dia, e a principal forma de interpretação e 
resolução é através do raciocínio lógico. 

O uso da lógica vem da necessidade da resolução de problemas do cotidiano, 
ter a capacidade de prever, induzir e deduzir situações-problema, com o objetivo de 
atingir com eficácia a solução, 

Uma forma eficiente de praticar e desenvolver o lobo frontal do cérebro, 
responsável pelo raciocínio lógico-matemático, é a tentativa de solucionar problemas 
utilizando a programação. Pois nela devem-se observar procedimentos de sistemas 
complexos, formar teorias e testar previsões, ou seja, não só será ponderado o 
caminho de uma solução, mas possíveis soluções corretas e incorretas que possam 
vir a ocorrer na utilização pelo usuário final.

5 | 	INTRODUÇÃO À LINGUAGEM LOGO

O termo LOGO é uma referência à sua significação grega: pensamento, 
raciocínio e discurso. Trata-se de uma linguagem de programação, desenvolvida na 
década de 60 no Massachusetts Institute of Technology (MIT) em Cambridge (MA) 
por Seymour Papert, Wallace Feurzeig e Daniel Bobrow com o objetivo de introduzir 
as crianças ao conceito de programar.

	 Inicialmente tratava-se de um robô que lembrava uma tartaruga que 
riscava o chão por onde passasse a partir de comandos dados pelo computador. 
Posteriormente, a tartaruga ganhou uma versão digital, onde era representada no 
monitor do computador (como um triângulo isósceles ou mesmo como uma tartaruga) 
e a partir de comandos simples como “andar para frente x passos” a tartaruga se 
deslocava na tela deixando uma linha como rastro. 

O objetivo do Logo, diferente das outras linguagens de programação, é que 
ela foi desenvolvida para ser usada por crianças, não só para introduzir o conceito 
de programação, mas também para utilizá-la como ferramenta no aprendizado de 
outros assuntos, no desenvolvimento do raciocínio lógico e na introdução de pessoas 
a se tornarem futuros autodidatas, pois elas exploram, investigam e descobrem por 
si mesmas.
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6 | 	XLOGO

O xLogo é um entre vários softwares de linguagem Logo, atualmente está 
disponível em 8 idiomas incluindo o Português, distribuído sob Licença Pública 
Geral (GPL - General Public License) e foi escrito em Java, o que significa que 
é requisito obrigatório para sua execução o Java Runtime Enviroment (JRE) de 
versão 1.5.0_08 ou superior instalado no computador.

O Java é uma linguagem multiplataforma e gratuita, então o programa funciona 
em qualquer sistema operacional que rode a máquina virtual Java, ou seja, sistemas 
Windows, Linux ou MAC, o que traz uma melhor retro compatibilidade sem a 
necessidade de modificações ou gigantescas configurações para seu funcionamento 
em diferentes plataformas.

Atualmente disponível na versão 0.9.96, você pode adquiri-lo no próprio site 
do xLogo, totalmente gratuito, realizando um download de 3,4Mb. Além disso, 
no próprio site está disponível um tutorial para aprender Logo, além de diversos 
exemplos de aplicação.

	 Existe ainda a possibilidade de utilizar o xLogo na robótica: é o que Marcelo 
Duschkin apresenta o projeto Mi Primer Robot. Uma maneira simples e econômica 
de trabalhar robótica nas escolas. 

7 | 	CONCLUSÃO

A elaboração deste artigo pôde proporcionar novas reflexões e saberes na 
minha formação como docente, por procurar e criar novas metodologias de ensino 
para atender melhor uma educação tão desvalorizada no Brasil.

Aprender a importância do planejamento das ações e a implementação de 
novos recursos possui papel formativo para o graduando em Matemática, pois 
proporciona a reflexão das práticas pedagógicas vigentes em sala de aula e a busca 
de ações significativas no processo de ensino-aprendizagem.

É de fundamental importância que o professor, como intermediário no processo 
de aprendizagem do conhecimento e do saber, investigue o valor de novos métodos 
de ensino com a finalidade de atingir um amadurecimento e desenvolvimento 
intelectual dos discentes.

Assim, a linguagem Logo vem proporcionar uma imensa gama de novas 
metodologias, atrelando a prática do conteúdo matemático aos benefícios que 
estão por trás do ato de programar e seus benefícios no desenvolvimento da mente 
do estudante.

Com a impregnação da tecnologia na vida social de todos, é fato que o mesmo 
deve ser aproveitado como ferramenta motivadora nas aulas, sem desmerecer 
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o conteúdo original a ser estudado, mas unindo os conceitos de conhecimento e 
novas formas de repassá-lo.
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